
XI Congresso de Ecologia do Brasil, Setembro 2013, Porto Seguro - BA

DINÂMICA DA VEGETAÇÃO ARBUSTIVO-ARBÓREA EM CERRADO RUPESTRE
NO PARQUE ESTADUAL DOS PIRINEUS, GOIÁS
 

José Roberto Rodrigues Pinto - Universidade de Brasília, Departamento de Engenharia Florestal, Brasília, DF.
jrrpinto@unb.br.;

Vicente Arcela - Universidade de Brasília, Programa de Pós-graduação em Botânica, Brasília, DF.
vic.floresta@gmail.com.

INTRODUÇÃO

O Cerrado Rupestre é caracterizado como vegetação savânica que ocorre em afloramentos rochosos (Lenza et al.
2011). Tais condições dificultam a expansão agrícola e o habilita o Cerrado Rupestre como prováveis
remanescentes de vegetação nativa do Cerrado sentido restrito (Santos et al. 2012). Apesar de merecer esforços
para conhecer a flora e os processos regulatórios do seu funcionamento, os ambientes rupestres são as porções
menos estudadas do bioma (Pinto et al. 2009). Estudos de dinâmica vegetal têm por objetivo avaliar como as
populações ou comunidades se comportam ao longo do tempo (Oliveira-Filho et al. 1997). Esse tipo de
conhecimento possibilita compreender os processos ecológicos que regem as comunidades vegetais, a partir das
taxas de mortalidade, de recrutamento e de incremento (Machado e Oliveira-Filho 2010). Tais parâmetros são
essenciais para o desenvolvimento de estratégias de manejo e de conservação de ecossistemas nativos (Aquino et
al. 2007).

OBJETIVOS

Avaliar as mudanças estruturais do componente arbustivo-arbóreo, no período de cinco anos (2004-2009), em área
de Cerrado Rupestre no Parque Estadual dos Pireneus, Goiás.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo - Parque Estadual dos Pirineus - PEP (15°45’ - 15°50’ S e 48°45’ - 48°55’ W), localizado entre os
municípios de Cocalzinho de Goiás, Corumbá e Pirenópolis, no estado de Goiás. Levantamento da vegetação -
Amostramos 10 parcelas de 20 × 50 m e inventariamos todos os indivíduos lenhosos vivos com diâmetro à 30 cm
de altura do solo (Db30) ≥ 5 cm ou com diâmetro quadrático das ramificações (DQR) ≥ 5 cm, conforme adotado
por Pinto et al. (2009). Em 2009 reamostramos as mesmas 10 parcelas inventariadas em 2004 e todos os indivíduos
vivos com Db30 ≥ 5 cm foram identificados e tiveram as variáveis diâmetro e altura total mensuradas. Análise dos
dados - Analisamos as mudanças estruturais de acordo com os parâmetros de dinâmica utilizados por Oliveira-
Filho et al. (1997). Para estimar as taxas de recrutamento, mortalidade, acréscimo e decréscimo, utilizamos o
modelo exponencial sugerido por Sheil et al. (1995). Calculamos o incremento periódico anual em diâmetro (IPA),
através da diferença dos Db30 entre os anos inventariados, dividido pelo período de estudo, em anos (Felfili 1995).

RESULTADOS

Em 2004 a densidade foi de 614 ind./ha e a área basal 5,04 m²/ha. Em 2009 registramos decréscimo de 3,42% na
densidade (593 ind./ha) e acréscimo de 0,20% na área basal (5,05 m²/ha). A taxa de mortalidade (8,4%/ano) foi
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superior a de recrutamento (8,2%/ano). O incremento periódico anual (IPA) da comunidade foi de 0,23 cm/ano.

DISCUSSÃO

O número de indivíduos amostrado em 2004 e 2009 caracteriza o sítio como uma das áreas de Cerrado Rupestre
menos densa. Comparando com outras áreas de Cerrado Rupestre fica evidente os baixos valores registrados, pois
outros autores encontraram densidades acima de 1.000 ind./ha e área basal maior que 11,0 m2/ha (Santos et al.
2012, Lenza et al. 2011). Os baixos valores de densidade podem ter favorecido o elevado IPA, pois entre as
formações savânicas do Cerrado o valor encontrado foi menor apenas do que os 0,31 cm/ano registrado em área de
Cerrado Típico no MT (Mews et al. 2011). Machado e Oliveira-Filho (2010) cometam que em áreas com baixo
nível de competição indivíduos arbóreos tendem a apresentar maior crescimento em diâmetro. Este elevado
crescimento diamétrico provavelmente teve reflexo na alta taxa de recrutamento (8,2%/ano), menor apenas do que
os 11,6%/ano registrado por Henriques e Hay (2002) em Cerrado Típico no DF. Entretanto, apesar da taxa de
recrutamento ter sido menor que a de mortalidade (8,4%/ano), não significa que a comunidade está em declínio,
pois a diferença foi pequena. Pequenas diferenças no número de indivíduos ou em área basal entre remedições
podem ser consideradas como fenômenos naturais que regem as flutuações cíclicas em vegetações nativas isentas
de grandes distúrbios (Felfli 1995).

CONCLUSÃO

As taxas de mortalidade e de recrutamento superiores as comumente registradas em fitofisionomias savânicas do
bioma Cerrado indica que o componente arbustivo-arbóreo do Cerrado Rupestre no Parque Estadual dos Pireneus
apresentou dinâmica acelerada, provavelmente devido às condições peculiares dos ambientes rupestres e as
características estruturais da vegetação. Além disso, os elevado IPA sugere que mesmo em condições adversas, as
espécies arbustivo-arbóreas do Cerrado Rupestre apresentam elevado ritmo de crescimento, o que demonstra a
capacidade de resiliência e resistência, em que se pesem as restrições impostas pelo tipo de substrato.
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